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Do lado da dicladura, corpos ioteiros, to";a curvado sob O peso das maii terriveis , meios, de acção, estão defendidos pelos

APHASK:ACTUAL DA KEVOLU~ÃO 
I 
Icomo o do coronel Lupi, foram diúmados. accusaçMs, Imuros e fortificações das cidades que guar
Poucos salvaram-se na fUgá; os outros. ou Entretanto, a situaçl10 da Bepublica ag~j nanem. Mas a revolução Cà!n!!1ha, esten

Um golpe immenso, profundo. talvez foram mortos, ou cahii'àill pri9i?neiros. o gravando-se consideravelmente aUiffiootou de-sol adquiro credito, isto é os meios de 
mortal, acaba ds ferir a dictadura do mare, \1 geBoral !..doro bateu,se até a ultlIua exIre- "responsabilidade do chere do Estado na comprar elementos para a luta. g quando 
chal Floriano Peixoto contra a qual leva0' mIdade, como '!m valente s?ldado, que é, r~zao dirsct. d'esta aggravaçao. esses home", possui rem estBs elementos 
tou-se a revoluçãO que cada dia se ostenta e como quem _linha a eonseIenCla do a!can- Nao ·lhe terá a expel"iencia servido para em quantidade snfficiente , tCfHJü de ma.l§ :t 
mais pujailie e aitiva. ce moral e material das consequeocias de alguma cousa ? Continuara elle a estar con- mais a razão e a justiça de seu lado e uma 

Com etIeito, pelo ultimo correio do sul sua derrota, venCido de que ainda pode dominar a revo, coragem indomita. porque não hão de 
.oube-se que o commandante em chefe das A victoria do lIener.1 Tavares leml)I" o luç~o que, , a cootar pelo numero de Es· vencer? Porque? 
forças iederaes e estadoaes, no Rio Graode que se passou ao I'edor de ~l~tz (sHiada du- tados em que foi declarado o estado de A"01;IS0 FIALHO, 
do Sul, o-·general IZldoro de Oliveira, sof· raote a guorra ~ran~o-prusslana) , J;í sO vé sitio, já abrange uma ter;a parte do ter· 
Ireu a mais estrondosa derrota nas mar, em proporçMs mfiOltamellte menol'es .ilIac- ritol'Ío da Republica ? Mas o que prol'a Cidade do Desterro, 13 de Dezembro de 
gens do Rio Nellro, ficando elle mesmo, o Maboo resolvera, ainda que tarde, cor esLO mesmo facto da declaraçao do estado '~93. 
seu eslado-maior e grande parte de S9U ex. reI' em ~uxilio de Bazaine, lech~do por de sitio eru taes proporções senão a co o· -"---- 
ercito prisioneiros , ~lo1tl::a !l aquellê. praça de gU~I':a aa Lore-I sc~e~lcl,a ela p.roprla.lmpot~ncl~ para vencer Hent'_' (!I~~ !h'~.s~~!~!"~h~!.· 

Coube ao proprio commandallLe em c,he-I na; mas 13m vez de marchar dire(jia ~ il(mLe Io Inimigo palO~ ~elOs ordlnarlO~ ? .' I Este nosso eollefla rIa imprensa Rio· 
te das torças ro\'olucianarias rio-granden-l sobr~ àl ~~z, fez urna. vol~a enorme passando I Já. Ca!Jour dlSIa. que ni\.o ha. qu.e~ não sal~ '\ Graudense. veio de ll~lenOs-:\.yres commis· 
ses, o septuagenario ,general JOão da Silva Ipor ..lezleres, d' ,nd? aSSI m, tempe a Moltke b~ ,governar com o estado de SI.LIO, ,~nem ,ionarlo pela redacçao do illustrado orgão 
Tavarés. a,s glorias d aquelle ImportantlSsl· delr·lhe ~o en~?ntl~par~ batel-o elI! B~~u· êl..SSllll, e nem gastando tod~ O umheuo .do !l::::nincnse G./ornalduCO;tt ln;;i'r;ÍO , aJirü d& 
mo feito d trmas_ Imont, n, ~CUSui;;'~ uGpOi:s~ ú proprlo .Na-I tlleso?-I'o e o que ~Ulda nos lor~e~eoct'ed~lto Irecolher da.dos sobre a revoluç.ão que ora 

Eav)a o go.erno lederal mandado mar- poleao ~ue o baVla succedldo,.no comrnall- d,O palz"pod, e o, dlctad,or brasllGIro con.ar se desdobra no noss, o Estado. 
cbar d aquelle Estado cerca de 5.000 bo- do em "hefe, e que ficou puslonelro em com a vlCtOrla.,. Com o critel'io de que" dotarIe s, s. cre 
meus com o. dupl.o intuito ~e ?ater as ro~- Sédan ~om todo o s.e~ eX~['cltO. 0. g.en~l'al ...~~~~e.;al ~l~l'là.n~, ~. tnulUJ)ho linal da ~GS q~ç, da~'á derúeulus :seguro:; li'Lra. a 
ças revoluCIOnarIas que d alh mesmo n· .Tavar~s lambem fOI - pro,-,u-;a do HllIUlgO, ~ovul~lÇil;0 e ~a.o lnIa~IlVel como as CO lisas IlllstOl'la patrw, com o seus (I.sforços.
ob.m em defesa do governo provisorio da q,u.e 'lOha em ioccoro da CIdade que eUe mfaUlvels; nao a.credltae no que os vossos Felicitamos-lhe. 
Republica, aqui estabelecioo o'esLa capital, s~t..va, e esmagou-o com todo °seu exel'- Illteressados ou Illexpencntes conselheiros 
e supplaotar esle ultimo. Tamanho desfal- CItO. ,vossegredam ao OUVIdo. 
que das forças do diclador forneceu ao ge· Este facto da gllol'l'a civil br~sHeira mos· ,111 a metade das vossas forças que ha· 
lIeral Tavares o eosejo de "pertar de mais a Ira por um lado que os prlOClplos ioraes VIam UlvadldoesLe Estado, ,em "a,úerem 
mais o sitio de Bage, cuja posse facilitaria d. arte da guorra ,ao somp.ie os mesmos e b,elll IJMó! qnc fim, esta voltando em au' 1
eoormemente as suas operações ulteriores. em lodos os p",zes,. eternos e lloivlll'saes, 110 tio vosso pl'eposto em Porto ·Megl·c, ?,a lorompatillilisado, o almirante Custodio 

Os sitiantes formavam um total de 3,000 consatl1ldo a sabodor!:!. em descobnr as Ot:- outra. rnet:1de bom feliz se Julgal'a. se l10uer .Iose de ~lello, com o vicc- presidente da 
homens. casiOes apropriadas para a sua applicação fazeroutro_,:.nto. . , ' Republica, a sua retirada do govorno dou 

A imminencia de uma capitulação tor- e,em app!ical-03 bom, E' o " 1'/'oposito o O Mas se nao podCls vel~cer porguc lIaü at· margem a arreciaÇúos de toda" natllresa, 
nou-se evidente, 6 o ieneral Izidoro com- ta·clo rie que faliam os tactic o~. Deu valle.or, al!1d~ vos e to~aVla. posslvei cQlnmontarios-de toda a sorte, tornand o se 
prehendeu a necessidade absoluta de ir em Mas, por outro lado,-e para O verdadei - f,~zel' mUIto rn~1 a vos>a pat!'la, males 411e esse acootecimonto oassumrto ohrilladQ de 
soccorro da cidade sitiad;},. E marchou para IiO pa.riota brasilei:o ~ esta uma grar:de Iha? d~ ~~b l:~vlv~r _YÜS e cUJa lembrança, . todas as palostras. politicas. 
lá com um 6xerdtD pequena, é vGrd a.de, Iconsolação-temos vi3tú qÜl~ à~ úpuraçue~ Iaeul~llJalllHu'au ~Lel'Uêuueute a vossa. iiie-, Pelo governo, Julgada a sua :;U~pCiÇão , 
(p~mco mais de LOUO. ho~ens) , mas es~o-I militares da revo!pCàO. rio-grandense" ~~t~o ~nOl·la . S~.rá es~~, na ~elhor das hypotlle· contra elle fO, i exo,:ct !a a mai?r vigil.a.ncia, 
lhldo, a tendo por objectlVo, 011 obrigar O confiadas a maos mtelligeotcs e entdud ldas. ,es, .o vo~.o umoo .castIgo. fazendo,se da espIOn agem \"11 0 aIJJ~c!a a 
general 'l'avares a levanta.r o sitio, Ou entrar IHa poucos mezes ora o general Salgado . Alfi~a. e templo, general, pal:a mudar ~e $o mlJ ra impl;u.:J.\'ol. quo pOI' tlJtb a parto u 
na cidade para reforçar a sua guarniçao. que em Inhanduhy batia-se gloriosamen_te ,hrecr,a:l, para o bem, ' Se estaIs I'ealmeme p~l:soguia, não o aban ~lonand o mesmo D:.\ 

A approxlmaçao do exercIto de SOCCorro contra o exercIto da d,cl,dura, e se nao conv eu~ ldo rle tlue representais a repnbh- !num ,d ad e tle seu lar IlGlneSLICO , ' 
ame,açava collocar o geoeral Tavares eDtre fóra uma falsa noticia, rle origern inimiga, ca, eotao deveIS ",nt", o mal que 1I1e fazOIs Raro era o dia , ql1G uma di"" i"[.mia 
dous. ,logos; e eotao de duas COllsas, luna: Ique lhe chegara na noite da bata- no, presente ~ as desgraças que lhe prepa-! não vie5se rr.unir·~A (~out ra:-), oro meio do 
ou elle se reliraria deaote do ioimigo , ou Iba, que eilava indecisa, tal voz no dia rals para o tuturo, . Iprepa ro da opini:io public:t. pela im prensa 
iriaaoseuencontropararecblçal .o. TOlOan- se{luinte alie ganhasie urna viClol'la I'adi - O~VI bom, general.. esta ultlll~:l adv~r- à salario no vic.e·pI'esidento tia Rrpnbllc;l. 
doeste ulUrno alvitre" deixou ,em, Bagé uma I c:11; ..hoj,e é o Telho Joca (como o t; harnam l~ncw, de t~ m r~. p~b~iC\r!O de c.uJ~ p~t, l'.I~~ 1I Das mais gya.l'6S at~cusaçõ!js fO, r,'am a lre
parte do seu exerCito t'"apaz de repa!!ir I no RIO ü rand o do Sul,da mesma fo rma quo LISIllO e Sinceridade n(LI). podeiS ,Jn vldc-ll . me.ndas hurm lhaçOll,s contra a. r.b s"!- e ;}. que 
toda leplatjTa de sortida, e marchou reso- { Fr~del' icD o Gralld,~ ~~a cuam,a? ~ o, ])e!lw IQ~~Il~O .~nesn:o . P?des.s?ls a. lca.nç:l. l'. ,alg.Il-1 (~ !l o pertencia .. quo. pül.as tradicções.g!{ll'io
lula mente .para offe~ece: b2.~a!ha mO bta.co I Frtt; pOi 5eü5 SÜ lUãÚU~. o S~fJaH05), qu.e III~~~ ltlllt.,Lg~lIg ~a~s,l.ge~l as e~ um ..l ~l~S I e- 5a:;, que possUta, enl digna. do .ie~pcu o e da, 
forte da dlctadura rlo-grandense. Iacana de alcançar o mais asslgna-bdo trl - gwes aouda a Ie'ioluçao esta dtHUmrmte, cunslderação de todos os. braZlleli'Os a.mao 
. De.de muito tempo que o general Tava- umpho pa" as armas da reVOI?çãO. lima pelo menos .h~ aonde ~lla é absoluta· Les de suapa t!'ia _ 

res e aquelles quo combatiam sob as suas A perda da batalha do RIO Negro com as ~cnte IOTencn'e!. O?. RI?-Gr,Ulde rIo Sul. Os coolllchos dos saI00" o mllrlllllrio das 
ordens deseja\'am crus ar o ferro com o "üas CQüsequenctas ~natel'lae-j; a revolta ~a. f!ju Ja conhecl~1. os I (Q·g,andenses d~sde a ante ·salas, o barulho dos COlTodol'üS do uall _ 

oerallzidoro que era a encarn' ç'o v~v esquadra, que contlilúa seohora da hah" campanha do Paralí"ay aonde [lolejàmOs lacio do vice-presidente da r"publica, dos· 
1do governo que opprimia e avilt:v: o Sl:~ do Rio de .Ja neiro.o dos mares quo banh~m JI.~ntos; agor.t, no fIm. (.le 20 annl)~) VIIl! coram as escadas do lta.mal'aly o vieram 

Ili' t d 1 1:\ . P . d . . os Estados rBvoluclOnado~ e as operaçuo5 ve l-os de novo com as al mas na mao. Se para ás ruas e pl'{\I'as publicas passando por 
~;: :st~;~~~~dId~~:sa:-~vde:~"~dt~~:~ de terra p'roje~tadas n'est"E; o nos visinhos eujá os ~dmi!'ava entã" "H~ndo pela (Ii- lUeio ~Ie onergi"o~ protesto~'de uus e ap' 

Itigar severamente os homens sanJ ui narios Esta~os: tud.o Isto creou. par~ o mare.c~al ?tI ~dade n,l.c l~ual , n~Ulto [fi ,llS os <l?InIIO pia usos de outros. 
e 's t j~Leme t, I b' g, li' !orlano PeIXoto uma sltuacao ta.o cr itICa HOJe qlW cstao derramando () seu sangue I A descrença jà começava a lavrar contra 

ql ut mf at,· ,rd' el n e St?ce ed rISaralO bn ossa (clUe 50 mesmo o optimismo calculado ou generoso pela prop ria dignidade e Jlela li - a armada di "nte do sua i~lder[erenç. ao',
I 	u a ra ICI a p a pra Ica os mais orro- I d I dI" u"I	rosos crimes e alte 'r lados contra" vida a i~con,sciente da gente que o r~déa ou "y' ler ar e a p~ "~', aLaq?es continuas do governo, que em carla 

honra e a propriedada de seus concídadâós P:DOllsou.lI~e oespl.fll!J ~oderáalOda ~conse-. ~e podessels vel ?s ~ uu".J! ·QS ~omofm os Inm ae seus actos. om voz de um decl'Oto 
reunindo-os quasi todos sob o comm d '1lJal-o a prolOug'" lIIoetlmrlamente e; te es, veJo o os ouço aquI, Isto e maIS do que mandava-lhe um cartel rie dosafi o_ 
do chefe supremo para que todos tive:~e~ Lado de cou~as pronhe das,m.als desastros~s nunca re.~ o l~tos , ?ISpostos a fazo\' os m.alO·, ~ostas('. ir.cumstan ci.as; . S~I !!~l~il;) nsforço, 
a mesmcrsorle ou o mesmo castigo: t!onii~q~)efJclas para a repuohca e a patrla tes sacrlficlos, HltH!!am~ntc cc nfonc,ld~S I~ulta descnpç:to. n,11l1Ll. oaollluad? POd, e-,

S b di ' . , brasIleira, de que hao de vencer mais cedo ou lllalS riam vencor t"ntas e iama nhas dlfficnlda 
. a. eo o o genera IZldoro que ahl vlOba Já ba alg!1m tempo eu osforcei-me,quan- tarde , custe o 'Iue custar, sem que consido- des, para lavan!.al· 11m ' campanha gloriosa, 

~ 100mlgo, tomou poslÇao defenSIva nas to perrnitti,am ·me as forças e convicções, Çao alguma possa, sequer, lazor·lhes nas· quo não fosso a rclacção armada de urna 
lm~edlaçõ~s d.• estaçao do RIO Negro, n~s c.olumoas de bonra da Ga;çl" (le N,Oli' cer no espirito a menor d,uvida 11 i mracien. [ class~ contra outra, IDas a causa ela patria, 
aoo e orll cou se . o,,,, e do JO' rI,,1 do Commercw do RIO de CIa quan!.o ao fim filiai d osta luta herOlca, no amparo da republica amoaçada (\ om 

O choque leve lugar no dia 26 de no,em- Ianeiro, por demonstrar que !ern o Rio nem as saudades da [amilia 011 do lar da- I pel'igo, 
bro findo. A luta era deei.iva; o. destioos (;raode do Sul (a vanguarda da republica, mestico, nem a lembrança das perdas dos Com tanto talento, tamanha prurlencia, 
da revoluçao estavam em jogo; odios entra- na phrase feliz do genoral Tavares) nao bens nIaLor;.es que têm solIrido, lIem os caminhou O almirante Cuslodio ,Tosé do 
uh.dos estimulavam O! combateoles; todos poderiamos sustentar a guerra coutra os per,igos de toda sOlte quo já affrontavam ! Mello, que , rllunindo elomentos hoc,to['ogu, 
es~~Y~m resolVIdos a fazer os mal.orc8 ?a- 'I nossos Vislnhos d? ~ratal e que a conunua· l e amda O~,(\~pl)ram; ent:lo, maroch;-d, cum IIIGOS. fOI r e;,~ I ; ~di!.(!() n m :~ um os obstaculos 
erlbc!os. para vencer: 03 . relüluclOnarlOS liãO da. .: uerra Civil que ensanguOt_ltil\'a prel~e~~~rlCls como. en cornpl'ohcndo e que se anto! ll(l ~· . l lT\;tO.·~: t;l march;umrdae si· 
(federalIStas) para reconqUlstaremaliber- .quell.terradeherbesedehomensdlgnos.enl.lI.161. como ou SInto que esses filh os : l ,, /tcios~, att\ ' jU,! no lá ti dn Sete!llhro, ú 

dade perdIda e CO!" ella o lar domestico; da liberdade cootioha o gerrnen de morto dos par~pas, ossos homells que GOm 1'.7.;\0 : fUl11 egar' do;, ' c'S,IS J ~ ~ueIT;r, na b.hia do 
os sold.ados da dlctadura (princ.ipalmeflte das institnicOes democra\ic.as que COllqUlS· se orgUlham deser!Juúc!to,-;São, invellciveis. !aio de .Janl\' itl . ;1Il:lUnCiO ll {lH Oum HI':l tltir. 
_a patnolada) para escaparem á justa puni·\ támos. Em lão appellei então para o Se ainda nã.o ar robataram o governo das i rnovimentú :j.tI tia hJ oP(l rado, l'O,;oll;lll!lo a 
ça.o qu~ sabIam baTer merecjdo ~ D'abi o. I patriotismo do ":larechal e para o son pro· ! mãOs dos seus aclversilrios é pt:. fGUO JJ.i nda ~ . a.im;ida n ;.t-t- i ~)l!a!. .::_!.: ~. 

•. enc~rll'9amQotq ~ a duraçao da peleja que Iprio interesse e gloria de h~mel)lpoÍilic,o, In.o pOde-ram armar-se todos, e 'os vossos i Dahi co mO,a o sO~ Ul\do pol'iodo da revo
.ó terlillnou no dIa i18, . fillurando-o nos bancos do trlbuoal da hiS' soldados, alem de possuirem todos os ; luçao, . 

http:democra\ic.as
http:nIaLor;.es
http:lavan!.al
http:ostas('.ir.cumstanci.as
http:vGrda.de
http:valle.or
http:succedldo,.no
http:revolu�.�o


o ESTADO
L2____ 

c 

No dia I) de Setembro 1Is seis boras da i Da presente .ord em do dia vê-se que ~e is i\ PA.L AVR ADE UM GENERAL I Diante da eV,',id,, encia ·de tanta ' haixeza, 
tarde, o almirante OustodlO José de ~I ello, nomes de omClaes fora m exclUloos ela lis ta" perguntamos: ., 

acom pauhadodo tenente Ancora, comman- dps dCSCI'IOI't:' , que outros nao sM sonao os! H muiLo degacr~ditada , estava, àentro , Que fazer de um ,coronel que,falta impu

aarite'dopaqliet~ Palias, tomou um !lOte, dos srs . major Affonso "'irmo Porei", de ~ do ' regimen do tOl'pOT o do avilt.mento Idente,mente á ,ua:, palavra e aos compro

no c~es da Imperatriz e se dirigia p~ra M.0llo, capilao Francisco go SOUZ," ConcOl-! crcado pelo despot. do Hama raty, a pIÜa,: missas coberto~ com a sua assignalura ? 

bordo do Venus; ", ,çao, tenentes Acastro Jorgo de Campos"vmde 1I(II,u, do certos homens , sen' ~nel Como grat'fi,rr'" ,I"''''mmlc áauelle 


Ahi chevando .reuoio·se aos ton~ntes Carlos~ ~lb~rtoCamisao c~ "-aH~res üctavio-1cscapassom do numéro os militai'os 4lw.fque. bU\IlIlhado !JU(.·.• !u u ~anhor que o 

Belfordt Duarte, um dos seus gl'andes au- da Silveira eeoelho. , ' , ~ , Ina escala social, contam as liohaR do im'! despedia por INFAME, humilha-se ainda 

x-iliares, Pio rroraHy, Mattos, Arnaldo Sa.m- Pouco-se nOs importando COll} ã,"_tal or-! pudor pela proporção 'dos galões com que \\ em presença de quem 'o cérca de todas as 

paio, Graça e guarda marinha Couto, apro- dem do dia. verdadeiro papol ' sujo, com- deslusLram a farda, 'apezar de taes exem- ~aralltias e vaI depois novamenle beijar a 

veit.do no movimento, por isso que pela 'mentamo·n'a tão somente pela monitrllosi- pios, quo mais rebaixam a di~cidadfi hn-! mao que o eshofeteou? 

sua idade e patente DãO podia ser ,suipeito dade do disparate, excluindo omciaes da mana, 'nao acroditavamos qlle um coronel I A recompensa não tarúará a exerce r-ie . 

em commissões dilTIceis, que com habili- listados ,le,ol'loI'BS, que vivem om IIOSSO do oxereilo, commandanto dfl uma praça I W preciso desoccupar o lugar onde lêm 

dade--ú"8sempenhou, seguindo ao depois rool.O; jàmais sahindo d'eH(~., retr!i.bido·;; eUl- que se renele .\ d!s{:.riç~lO o que é tratado \ tido 2"uaI'ida os traidl)ro3·' p'?,y:'8'~·"os e con· 

todos, na Lucy, para o .;'quiàaban Ibora, fó"" de toda a presente OVOlllÇaD pO-1 com a rtl3ior genlilt1za pelosoccupadores Ifessos ... 


Senh~res do .segredo do lU?vimento. à pit~~a. . . da rl!8s,ma., praça, fàl~asse aos. compr?mis-, __ 

elle tenoo adbermo. a espera 00 momamu"\ i\;ã.O c.omprehenuemos ISt.O. I80 S lia HUllra, para tte novo 11' servil' ao I ' 

decisivo, em terra tinham ficado: ?s c~pi- Os seiso~c.iaes acima faziam parte da cbofequo o chamou-:,INF4.ME!, I:lU1'3 os jp.nãos t[UO soíYrem 

tàes de mar e guerra Lorena, PmheIro, nosga guarntQão. Separado o nos::;o estado Oou-nos o coronel Sl3rraMart!f!3;)' proVJ, , . _ 

capitao de frã~ã,a Aiexandlino Alencar, Ide suas relações officiaes com o governo Ipatenle de que lIa mais duvidas quanto :\ I C~n.lmua o. bello sexo catbarm~~se na 

capilães-tenentes Pinlo de Sá, Malveíro da do sr. Floriano, deviam todos Ler SIdo cha- degr<ldar;ao moral dos ôomes\Íc"s farda, ISlla tatna carltatlva, enVIando aUXIlio aos 

lIiotta, tenentes Monteiro de Bam,H, Pe madosá presença da Com mando do Di stri -'jd,os queosLao ao serviço do sr. lIlorianoI bOsPltacs, de sangue dos exer,citos nacio
?ro Velloso, P~:ry, La~a, Vinhaes, R~tUln-1 cto_ ~'oram-n'o pür certo. Acllo porém n,in-! Peixüto: . .". . , na~~!I?"el'l,a,ct.~~c:: " _,' . 

Da, Barroca, Theotomo} PauilIlo, A.!vJm, liuem t!omparaceu. Uns por nr~ü I'econüe-\ rroda esta popUiaç.~o nonrada. ü bua fUI! :~- d,,-,uoa,,,,do 5e~e.ra,1 Laurtmímo ~Jlno 

dr5. Hungria, Seabra, Dermeval da cel'otn n'o mais co, mo autoridallo legal,Qu ' por o!!" atcl'tllentada, a elle devendo o pa-I fo.I "'lVIado uma c~lXlolla_ com fios e acom-

Fonseca, .Lavrador, tenente-coronel. Ja- tros pelaimpossibilidade ansolnta de meios nico em que viveu dep"i, ,la m.slIorca de Jpan~llttla do segumle c:rtao: , 

cques Ounque, coronel Plraglbe, capuao Mas amda mesmo que eslas duas ultl- 31 do ,) ulho. i ." ustre gen,eral-lemos a noora de an-

Miranda a cornmissario Paula, mas proposições fossem reconhocida.; pelo I Escusamos recorda.r essas scenas de sel~Ivlar-vos esta calxlObl contendo fi.08 para' 


No Aq/tidabam, á serviço da revoluçao, commalldo do Districl<l do sr. ~'IOI'iallo, vageria. os bravos soldados que forem fendas nos ,\ 
ja se achavam 0< tenentes Mello Moraes e com sede no P.raná,nM ficava este autori- Chegando "lui a expedição. da ]Csqua combates conlra. tyranllla: . 
Camisao , qne fizeram entrega do navio, sado para soparar O joio do trigo, pois ne dr. Libertadora, e logo após o mallogro "F"ernos votos ao Altlsslmo para que 
que ficou sob o commando do capilao de nhum meio de prova positiva tinha cornsigo da celebl'emente comica, erpediçao de Can-I os ,~esmos fios ,não ~eJam necessarlOs.-;
fra~a~a Alexandrino de Alencar, tendo c~mo Guiar-se-i~ por simples presumpções '/. nasvieras, as [ol'ças de terra entregaram aICrladas"e patl:,claS; !\m.ha Fontoura Fi
seu Immedtato o capItão-tllncnte PlOlo Não o dUVIdamos, a monos que não haja cl~ade. compromettendo-se certo numero lho.-l rl<nu'.,ca de SitUes Mllies. -Dester-
de Sã. . em tudo isso aJgum dente de coelho... do omciaes a guardar neoLralidado. .! rO'(,)D,e;~~~?,r,:,?~_4_8.?3:.

No Uepu,bttca, á e~pera. estavam os te- Qno I) sr. t;erra ~lart!l1s não sela. um de- O coronel Serra l'liartíns J comparer.enao I '-' ~v:'''''''''_ 'U':II'UIIUt'>U. 


nentes Ronorio de Barros e Pacheco Gon-I serl,ol' fá, pois apresentando-se, dopo,is do a bord,) dI) {{cjlllllhca" depois de assigllada ",,?~d_~de da, lJes!erro, 4jj de Dezembro 

çalves, que dalle fizeram enll'ega ao ~. te- fsubmettido á provas inquisiloriaes, á ll1ai~ Iuma acta que o publico ainda nãO conhe-l~" .':.~U~.-A s ,!~xmas. senhoras !l.D. 

uauta La.ra, qüe passou a. comm,mdal-o, "ldUra «purgaçao», procura lavar na PhrasolcB, foi tratado c)m as maiores di stincçoesfEml.t~ .l.onto,ura 1~I, lhO e FranCisca de_Sal

s~ndo removido para o Aq/tidabam o seu dos jornaes do 51'. Floriano, «com a ponta pelo chofe da expediçao, o capitao de mar I:~~,~I:I~r.-De posse do vosso cartao a 

cnefa rlQ machmªs-~enente Moura, de sua esp:da ô com o seu sâügüe de bra· II e guerra Freuerico Guiiherme Lorena, "'-"tlUtO uêl sl:m co~teu<1o, é em nome do.s 


Muito deve a revolllçlO ao tenenle Mau-I sileiro a nado. que pesa-lhe sobre a fardall, que levou a consideração ao ponto do man- bravos companhOlros que se balem pela It 

ra, pelos importantissimos serviços que a o quo contestamos. dar um transporte de guerra, o Palias, le- berdade que do mtlluo da alma vos allr~

eHa prestou ~os reparos do navio chefe, Considerar o commando do Distrieto do Ivar o referido coronel até á Ilha Grande, deço, penhorado, ~ ..s esta ~rova de phl

c?nsiderado Impossibilitado do menor mo- pa,rana em identicas cpndições omciaes I Em v!agem, o sr. Serra.. Ma:li~s repetia ~:;.~P". e h,um,amdade que vmdes de dar 

Vlmento, pela retirada de peças de suas cUJo comporlamoto militar desconoece'las mallllestaçOes de puslllalllmHlade que uIlolOC8nuo lJoseataduras para aquelles 

machinas. causando vertiatleiro assomhro a pois presume-se que seja inteiramente havia praticado em Santa Catharina, tendo que ora c~hem ferIdos no ca.mpo da hüa. 

sua marcha pela bahia do Rio de Janeiro. alheio ao que se tem passado entre nós, é modo alé da propria sombra. Ao com- De ha mUIto conheCia a tr~dlclOnal ho~plla-


Com o seu talento, f"rça de vontado e o que nao podemos admillir, salvo a hypo- mandante do Patias implorou misericor-I lIdade. e cavalbeflSmo desta. energlca e 

trabalho enorme,conseguio o que era julga- these de correspondenciasjustificativas por dia, afim dO, ficar em terra de modo a po- g,randJOsa raça a que pertenceIS e da qual 

do impossivel-o Aquidilballi em lIIovi- parte destes ou de alguem por si, o que é der escap"'-se das garras do tyranno. Pois SOIS dignas represonlantes, e.a prova aca

menta. grave, só o fazendo clandestinamente, o Govel'[JO Provisorio, gen eroso em dema- bo de ler no modo gentIl e dIgno porque 


Xa 'l')"ajano . de promptidao estavam os attonto a falta de communicções, de qual-I sia, Ba.da d/isso communicoü á impt'eu'5a, I reSl!o~deste3 ao appellü que ôzemos aos 

te~eotes lrructuoso da Silva e officiaes Mo- quercaiacter, entre os estados. persuadido de que um olÜcial superior os- v9s~oJt ge~l~rosos,cor~ções, oh! almas can
relra da Rocha, Leal, Procopio, que só es- Essa dadiva não recebeu por certo os Lava bem castigado pela conscienci.- que dldas e puras, cUJ' mIssão na terra é derra
paravam ordens para. accender os fogos. seis olliciaes não-desertol'es das mãos do devia ter · - da vHlania commetlida, mal ~m torno das! o bom e, a alegria. 


Eis ahi, como a revoita do dia 5 de Se · sr. coronel Serra i\[artins, que de Aprecie agora esta população mais lIma "~llIda u~na vez, agradeCIdo. 

lembro, na pessoa do almirante Custodjc, toda ~ guarniça.o foi dizendo cobras ü la- face do caracter da sern êl hante ülIicial.l l(~prOVéILo ~ ensoJo para protestar~vos

Jos~ de Me~Jo,de,te.rminou o segundo. poria i artos. compromettendo:a enorme monto I a~(ur~ o CO:Jl.IIW/:cto de t'aranaguâ: . I&, I~.:n~~ a!:a =!m:,~ con3id3ração,~VO.SgO

do a.. reVO!UçaB,; h~ando -se ao rnovl me ntolaos olhos do pseudo V/c?-pre"dente da "No dia 30 (OUtUOI'O) chegou a parana'l rÔ.'1'8It~UO' A>Slgnado_ - La/tlcntmo 

do RIO GrandG uO "uI. , Repubhca, que lhe rendel'a sem dUVida 0l gua, ás6112da tarde, o sr. coronel serralPt/tlO Filho.» 


CARLOS D ' LACERDA. mais subido preito... Martins, quo foi ali recebido com grando - - ___ 

Deslerro, H de Dezembro de 93. Não recobeu-a ainda peio protesto ve~8'1 demonstração de "nlhusiasmo. Fez-lhe as! ' . 


mento logo após a chegada da ESqUad,' h,X- conll[lencl", deVidas o contlllgenLo do h'-I ,üpr1 e lTI r1 o d'a 
~ ,pedicionaria e pelos ~e~1S a?t.os "p0,'Lel'iores Lalhão patriotico commandado pelo c'VitaoI .Jt. "''-.L '-"- .L 

~ ~esei.I.. (? ') todos attlllentes a le,"1 a ncLOII. as hostes 
1
Espludola. (luartel ào com mando . d G d ~_, -'I O. e,~ pelejantesdosr. Floriano, «Alérodúoutros officiaes, aguarda.\'ci.m- \í N c·o ald c m ~ sdP~~lOr a uar.a 


~ " '0 , •• I Recebeu-a, sim, como uma f!' ''',n do SI'. I0 '0 lIO, caes os srs. coroneis Eugenio de I dea~e~emb~'o de a;~~3_e ~- José, em ti 

Lauro MulleJ', que pal'tHiarlO sou, osrne- MelJo , comlllandante da guarntc<!o, coro-


O Tempo, do Rio, __ na sua edicç;lO de .27 roa-se om apara.r a -ponna quo dovia. es-l nol Arlhur de A.breu, suu auxiliar: coronel! nl~nl?-:\.i nn T'HA N Q 


de mex pas5,,~o, tl'du,st;ren:l, àa nepublu~d Icrevar essa ordem do dia, só propl'ia do I,loão Guilllerme; tenontos-coroneis Joa-I _ ~ ..... ~~-~ - ~ ...........A 
 "0 

orga.? do sr. Vicente ~iachado_ do Pttr!\ná, a ar!equins de praça publica qUf;;~ filtli'ailJ. qiii lH !ihriano, Domingos ào Nasr.imento , I l)ara ~C1enCla?a guarnição ~esta comar
segUInte ordem do dia, com data de 9 do Até que afi nal chegou a vez do "'r (] bolO]) TIIOOdO, ric~ J. dQS Santos e Bento :11 Ull IlOz ',ca fi deVIdos elieltos, faço publIco as occur
me~mo m~z,. sendo se Iam bisa I da Bocha; major ,',lauoel BOlllfaclO. dl's. renClaS que se seguem: 


" Pubhco para conhecimento da guarni- O sr. coronel Caldeira por nao ,ior fJl 'a- HercillO Lu. e Serzol.ello o alferes Villa<- Que por decreto do Governo Provisorio 

cao que nao havendo-se apresentado a este d~ ao grupo dos Iam bisas quo procura en- 80's. da Hepublica del , do correnle mez, foi de
I 
quarlel alé esla data nenhum dos ofliciaes: cabl'ostar os seus patriclOs, foi IiIl"'OS feliz (, Ao desemharcar do coronel tiena Mar- clarado som effelto o decreto de ~4 de Ou

~a:echal ~fanoel de Almeida liama Lobo que os sei~ "boniwsll dn SI'. l"",ru, "'\0 j'linS tocou a banda musical da gu,rda na- t~bro findn n'yal'le referente às nom~.

d ~"ça, coronel LUIZ "ames Caldeira do .4n , ganhando a cauda do G,to 1'1'"1", prodi- clo,)al, se' do levantados muJlos "'\'aS, q.uo Icoos dos cldadaos .rosê de ~Iedelros RIOS 

drada, tenenle-coronel Sergio 'l'erlllliano gioso l31isman que Cal "i ver be,,, "om Deus I eram correspondidos pela multidao que en"Ju!lior e Polycarpo Antonio de Souza, para 

Caslello Branco, lenente eoronel graduado e 'com o diabo do sr. I,'loriano. Ichia o cáes. ,tenentes, aquolle da l' e esle da 3- compa

Ant~nio Serafim de Olh'eira :.rello, major' Ao nosso distincto paLrici o sr. coron el! (( Acompanhado pelo povo e onlciaes! I~hja; Fernando Gil Born e Vicente Ohris~ 

medICO de 3' cfa~~e de. Alfredo Paula do , Caldeira e lOS demais tl.serlores lI ' U a[J<Jr-1 I~ilitare, dirigia se o coronel Serra l1Iar 'j tlano Wagner para. alleres, o. primeiro da 

Frellas, .capItães labiaS Becker, Julio C"'110 do máu por nao faz er partn da ;;rcy dos ItlnS para a residoncla do mapr Manuel BQ- z' e o segundo da 4 companhIa, senda, pro
,sar da Silva LIma, Romuaido do Canalha ILauros e l'ootas. niracin Carneiro, onde foi servido nm lauto i movidos, por decreto da mesma data, á te
~ar!os, Ãn;oülo ~anoe! _da Sih'~ ()o~llw I ,...... banqtlc~c, lendo antes vindo j, saccada i rH3nte~. os alfe,fGS Ladisl.au Pedro Leitào e 
i~~~or,' íl~ug~Ir~~a~~ non~~~~Il?I~ ~~a~c~~~?! ._ . ' T :\:~• .l-\..l. I!~~I~_r ~? povro ?s srs: ~~~ ~!~ pe,dro: al-I Fr~nc_ls~o ,~d.rlanl? ~~:,~t",SI para a t& compa- '-..'• 

- -p_LL .- _. _~s~ '" me............. '~'-'''' .... '<J':I:lG: lUal ! m!nlla roál I na augu sta clari Jade ltH'Ij:j 'li Illa.s BoaS, dI, nerGlllo r~uz . t,oro~ I nbla e ~nLOnlO l! rdlIGllSliO de Souza para a 

d,r- A~l?nlO da Fran~o LoIJ,o: tonenles rDos teus olhos tranquillos c radioso, ne! Arthur dê Abre,li, capitãü TapiLauga ~ i s~ o uOIl1~a.d o s pal'a. ú posto de alteres, os 

] ra~clSco de Sall~s Brasr!, BraSIliano Alves !Ri-se Deus, e se Dens não rir. qnl';1 hade cOl'Ollel Serra Martllls, oranuo na rua em, cldadaos RIcardo Pedro Gonlart, para a \l', 

do NasCl/nento. L~mlllo EuseblO de Car- i Rir, () santa, por olbos tao piedosos ., nome do povo 'J lenento-coronel '1'6eodo·1 ManQel Esteves Netto e ,José 'forqualo de 

pes, 3I"noel JoaqUIm Machadu, Duarte de I rico dos SanLDS. i Fartas para a 3' e .José 1< eroando de Moura 

A-'Inluia Pire;, alferesJosé Gomes da Silva' Como as estrellas pel, immensidad,'. ' « Durante o banqueLe que seguiu se e à: para a ',' companhia, todos do I' batalMo 

': raga' , _/oãO ~Jach:do de Lemos, Olympio D~senrolam · ~e nell,a 05 ~~ (I U S formos()~ sobre · mc~a, ao serv~r·sc <? chlmpagl~c f~-: do infan'oria." _ 

Saturnl!lO Alves, 2 tenente .)0:10 Nepomu -, Dessa alma;e os veJo, lDal,co~ quo) sal!dade! I t';lm levantados mUltos VIva:, entiluslastl: Docl:u'o maIS quo, por docreto úe 2 deste 

r,en.o da "":osta e, pba.rmaceutico ~lanoel An - , Com que sabor de beijos I;H:rnn O"'ilj .~ ! I1:0:;, t r.~rmin~ltHl ll [Ju10 brinde a.o ma.rechal ' mesmo maz, teve t.ransferencia para o ba
tamo Gandn, cnamld,?s por edital, publi-' Pai t ' . 'I I d, _. Il'lol'i"no Peixoto. : taihão da I'ese.r~a da capilal O tenente do 

cado na Imprensa om J do corrente ônda . .. _ s u,' que a VII a "n o me, me de,t"s « ,\,' ,[ hura da manhã I'etiroll-se o coro-' antigo 2' balalh.o da reserva desla comar
rO-03 dassrtor?s nos lermos das oídeDs do ' ~arte aa]lua, o o teu am0t, que enlaça nel Serra ~h.rtins para. C;1S[l do coronel ' ca. José Fl'anúisco da Gosta Oampinas' °que 

dia do exercilu de 43 de outubro o 2 de de. ' .."uanla (e bom meu ser o scuro veste, j ..'.l'thUi· do Abreu, olHle pC;'/loiton, em. ' tndo mo foi cornmunicado pelo cO~lman
zembm de 1810, os qU":8S pa~sam a res- se, i que Jarias, "om um sorriso doce, harcando no dia seguinte pam Curityba, dante em chole ja Guarda Nacional em om-
I 
pondor a conselho de lDvestlgaçaQ.-Te- Para s;llvar teu filho da desgraça tendo sido acompanhado ate a estação da cio n. 140 de 5 do corrente. 

nenLe'coronel Dr. ,Hberlo Ferreira de A propria vida se preciso fosse. estrada do ferro por grande numero de : Declaro tinalmenle que, por haver pago a 

Aqrell, eommandanle da guarniçao." LHONOIO CORRWI". pessoas,' . contriblliçao pecuniarli de seiscentos ml\ 
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t' _ I 

réis. teve dispen,. do serviço da (i uarda ALFANDEGA o PHOOURADOR 
Nacional, em data ,,~ 8 do presente me., o O C Ih dI' d' 

ouarda d04' esq;'ad"ao d04 ' reoimontoda on8e o e OrDoctmento e ".erese ARTl,:,',fU,.!),~'':'"DrE", :j10
• • outros artigos a Guarniçao e l!:olermari. 1.nn )
canllaria Francisco Antonio de SOIlZ.. Militar deste I!)stado, no semestre de J.- - : 


Despachos ,em ,rcIJwlI'imenlos: - .Antonio . T h ' I b . V d . ' t

Kret~er.-Pedindo di,~ensl do sJrytçO para nelro a. IIn o prol,mo u,tur~, rece e Il~' participa a ..o~s ' amigô~,)u~ ctlc"rrcgl~ I en e se p ó r a .&ca. 

fÍlJio :Nicoláo Antonio Kretzer, vamente ~ropOSIas' ,, o, dia 45 do, ,se'u' " que diz , , , n corron e de causas CIV, e,s orphanologlcas ,o commer d "",... ., f 1i..r' 
d i mozi servlD~<? ,p~ra e~se fim a mesma r~la-. , '. . . I, o e a varejo na a... I. ser () capataz ou[eitor de slla lazen a rura çao )a,. pubhêada · com editai do relendo "cla~s, ~sslm como de .cobranvas amlgavels , 


daVarzea dos Pinheiros.--'Prore o regue" cOlís~)~o em 20 de, Novembro p,r,o';-jm, p~~. ,nesta capital e lóra della. - II ca
,', 0


renle/nos lermos,da ultima'parte dóarliio sado. , , , '_ • Póda ser procurado na sua residencia á 
 RUA TRAJANO N. 515 dodeçralo ,n: -1430 de U>.de Março de Allandega d~ Desterro, 4~d~ Dezembro la 'rar""".I. Gama d'E". n. • 

4863 e.!arseu filho comprehendido nas de 1893,- Jutw Augusio S,lvctra ie Sou- I ~ 0°'1 ~,~ 
Q. 

1

disp~sições ooàrt.46 i§3' o 4' da lei n. za inspector interino. SORVETES 

60:i!'de4,9deSete~brode4S50,' , AO C(Y~'f~ JrG'C[O • 

FranCiSCO AnIOn!O ,Seh~kubl. g~ar.da do , AJ_FANDEGA ' - J l'_U~JlJ ,. , Ide varias lructas das H horas às 3 e das . 
• ' regimenlo de cavallarta.-Psamao ao I' ,, , I ' . d • 7 d d' f b ' 
di.s de licença para lratar de sua saude '.- .LEI140. . O a?",xo asslgoado declara ~ue v~n eu ... as a ta~ e: na a r1c.' 

A' 't da inlorma"ao do commandan,to 10 ne orde,m, do Cidadão mterI~~, s,e laz 'pu- a seu Irmão VasrAl Gama, as ex!s!,enclas do I r. Hua 'l,',.a!'HlO ti


VIS a 'ri hJ. ... O p""" ""nh"c'-eüA- 1) eressaoos• ,.L"~erino do reoimenio )'unie O pelicionafló I~..u .,~ ou. "nu <U uus I.' " chalet do Jardim "Oliveira Bello» livre e 
' e,' que em vIrlude de ordem do cldadao i\JI', ,_

attestad~ mediCO, s Ranto' -Pedindo nistro da B'azenda do Governo Provísorio, desempedldo de todo e qualquer compro, • ;;.""'" .' ...

'sJoa~I~Hd~~~~;roo dgor ~er 'maior de 46lser~ovendidosem has.ta publica, amanhã missa. , I A cl 'Tg' lLli\lÇ Uh 


Çdi pe. de 'A.da D.:'"" o ~o"c'onario o Ie diaS segUIntes, as ,14 horas da manhã, Outroslm, pede aos seus devedores o ob'l l' ~ Rfll' j t~ n

a.~~o:lleRa:j~nt~~~ ·~~;tidã~\jd~ I Idade ou uma partida de sa~cas com ~ssucar e ou- sequio de entenderem -se com o mesmo .. .......... 

'I 'fi ' Ii I ita erante a autoridade com·1 Iros generos depOSItados no armazem a car- , 'b

)U~tl ~:c~ (:ssi~nadO) Afano81 Joaq"im~g~ da Capitania do Porto, silo á rua João SIlU Irmlio, que est~ a?t.orlsado a co rar B'Uni:II'~'
I'PRL11'O 1)1' CAPl",'AL~e e~ ; ei commandante, Pmto, quer amlgavel quer Judicialmente todas as lt lu 1m 1\ 

acnaao, coron Allande!!a do Desterro" 41 de Dezembro suas contas. 

FEHHOADAS Por causa de mudança para o fim d'estede 4803,- O 4' escriplurario, Firmino Desterro, 10 de Outubro de 1893. 
Theotonio da Costa. - Nuno Gam<.t. anno acha-se a venda o estabelecimento do 

E' um dictado muito certo este de que- GUAHDA NACIONAL abaixo assigllado, sito no 'l'ubarão n'este 
quem mais faz ti o que menos merece. . De ordem do general eommandanle em Estado. constando de: uma casa de mora-

O sr. Argollo bem esforçou -se em servir chele da Guarda Nacional do J%tado de AN~UNCIOS dia, rancho para trabalharlOl'OS, caz:<!. de o seu augusto e principesc,Çl amo. N~o hou- Santa Catharina fac.o publico que ficão sem ---- 
ve saorificios que não os nzesse, 81oque~'I.ffeito os despachos concedendo isempção ~, tl • 'madliras, u';a machina á vapor da lorça de 
d~ -U~ n~o nmprníí~"~G .fim da !..ar :r:' do serviço a aQuelles Que .lIegaram serem I ,Il,'('ll,S~ ~.H!i 30 a 35 cal'allos, uma cerva vertical, uma 
umPbar no extremo no~te ~o nOS80 Estado commerciantes·, proprietarios de officinas e I g !\1l1 ~ (11 ~~liIw.rva 1dita horisontal ontra circular com ~úi'i'6iaS1 a causa ing"ta do sr. li 10rlano, outros estabelecimentos commerciaes e de . transmissões e todos os perténces, bomArriscou·se em transpôr as nossas .Iron- ÍnGü81l'ia e não lerem pessoas que os sUb-I Vende·se a hem alreg\lez~da e mUlto bas a vapor etc, . tudo em bom estado e oteiras a Ireute de uns cento e tanto pmga· tltuissem visto coruo está verificado que a bem montada padarta na rua Saldanha Ma

dos, fazendo das tripas -coraçao. Asses· lei não a '~torisa taes isempções, devendo rinho n. I, tendo dois fornos em bom esta· 
 preço modico. 

tou artilharia na praça de S. Bento e lallou portanto novamente apresentarem-se à Ido ,de rrostar serviços. Quem a rretender 
 Os pretendentes para todos os objectJ
aos soldados e povo boqul.abertos, monta· seus commandantes, _ dirIJa-se á mesma, para tratar com o seu mencionados ou parte d'clIes, qucirãc did
do no." seus canhões: Qnartel-General21 de Outubro de 1893.' proprietario, _____,_ gir-se a Rudolph Krause P.O 'rubarão.FOI um grande, lO! um v~)ente. _ Calão V'icc/!Ie Coelho, tenente.coronel 

he~ó°:' um instante quasl o vimos como um secreta,rio., R~0L~~
p
Lemh~amo·nos logo do sr. Napoleão qu~ , Guu"du Nuciollal ~ , D , l, , ,!\,,~,1Nbem podia ler-lhe mandado fazer uma es, De ordem do commando em chele laço , "" Á , 1 ' 

l 'li I) ~fi V fl.l"1 
villa, comOO~leJ O\!tr'~ra com a espada/dOS que a Junta medicad, O iospecça,o SÓI ,."'lSe l,IHl e, UI 

totua de barro em nome do povo daquella publico pat'. conhecimento dos interessa-
V('~,U,do b01.llde honra do Lauro ao ",Capa0... I" d to . d ' , ' 

d dAli t G ,se digno unCClOnara quan u r annune.. o, o"'tatlo ppop"iO para !!'n- Tem em deposito grande quantidade d 
Na ver a e o sr. . riO o orn U Quartel Genoral, 21 de Novembro de _' ." , • Farinha de trigo, Carne secca, Batat.as,

de semelhantes maDlI~stações, 1893,-Urúano Villela Caldcim, Major pl'o",,,,ao de por loclIco,po, 
Uma estatua em Vida. 11mbora de barro, secretario Interino. i1"1'09° barati :ssilno, Milho e Aifafa. 

era a sua mats estupenda glor!ficaçao. " II'>ara IUfor,nações n e".. Estes generos acauam de chegar pe.[oMas o homem poe 6 Deus dlspOo. .Junta COInlDC1'cml I. , _ , 

Osr, Floriano não gosta de gente que l D o do do c''<-d"n pr"S,,"on'e 

J 
'a "O , li l yp"~",,,phia. Ivav,or Malvuw e sao vendIdos por ,precos
. . d ~ ... h.. .. fé ~ e r um lU" .....J v lU u. 1 '"' _____ 

SüDa m~lIo ~prer1 a qye ~eUUsA na SUA Ipublico, que 101IDstallada e acha-se func- EN~1111~1 1\()~ ,",oave,s.de O,mCIO mUitos e~ os 11 orlOso . leionandO no predioa rua João Pinto n. 13, i J' , / 11111 \ • 

E Ciumento ás direItas, , ,a Junta Commerclal d'este Estado. \ 1 1 16 Una do Cmnmm'cLO 16

Emquanto Ogeneral depOIS de orgamsar 'Q A I 11 ! 11 \ ____ ___________ 

o seu sovemo prov,sorio na serra de S. Desterro, 1 de uet~mbro de .893.- • J j.A " Bernardino Varelh pedo ás pessoas
ir pelo 'ele"raplto O secretarIO JOãO da S,lva /lamas. ' a

Bento correu a preven . '..' Havol/do neces"dade de contratar se en- quem tem emprestado. ha largo tempo. li.
mais proxlmo ao sr, Flortano malS esta co· I f 'o ' erw'o de ambu'ancias 
I I vistoria este corla-Ihe as azas do Ponto de let.." _ermelros para I" I"'" nos, lolhetos, ]ornaes lllustrados, gravuras 
ossa .' di ,. d d 'lpede-seaOSQU6{eS8}emSer','lr, (lrlglrem-I . !rouO.nt\nl ,l~.~I. __"1:lBuia, desplOdo-lh~ d~s alta~ funcções o Bern~l~dD Gome~t~ldelra de. An,.J ra.J a,... la- se ao dr FerrAr no Parlhcnon /~ath!'\.rl!1en - Pote, etc, que!ram D. v' ...... uma I,JOVUl \ tH

commandant~ do dll~trH~toCn}o cargo lhe no· I be..l:1o do .4" ulliCiO nesta cldaue uu Dl:'S-1 s film de reali~arAm r:ontr:\cto cO'1forme I!l/os, fi ás que ::idu.lhe õtn odoras ã311eqne. dI tes to-r" C:1Oll~ I rio F\::brln rlo ~ .. n', ,..~.I,~_ e a Imeara qUIDze as an . ..... .. i:L _. -_.~ ... " U_H~ .... I"lIa capacldadr. __ "'''1 " ",':1~ nAi~ ~IT{lonf'lo)' ",n., " ... lua11'" uv ".H;:un" tHn
b unesto homem I I rloa. ~ •. ': ,.. --, ["-- _""".v ..... V'UIn,,:,,> ~uo <lO 

ilesiraçatla poi"ica. Faço saber que pelo doutor Duarte 1'a-, ", occupado, hajam Iam hem de sal,srazel-o. 

es!S~~~~~1~1~~f~~:::;I:~:::~::t::~a,'): ~~l~~~~:i::~~J~~::~i::fi'rt~~~;~~ fí,I~~lj~1'11rlll1 DI)M ÃNI O ~ ;J1~rr ~ !,~ln 
. • . , . . . . ' • . , . . . , , . C1dadao Emlho Blum ou '[uem dlfetto IIver \) lU b1~ 1ti !L\ - li n ~ G ; ~ ~ 

J. li. MaUn/. para que venha palIal-a ou dar o motivo ~ , 1 dH 
• __!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!!!!~..........". por que o nao fez, 1I""I'i""8 '1 no I"los. 1 0$000 U 1.. lU \}


EDITAES Desterro, H de Dezembro de 1893 . - . 
pr,rn/lndo G. C. de.4 ndf'(l,da.. 1\IIeias IUll~l'i(;'as 90 Idlo.. 51500 N'esta typogl'aphia (~.)nlIJl·a-se 

os us. 246, ,2·--'iU. 2;:)-1, 2:Ja, 272, 
AUandcgR do Deslerl'o . "" (t-t" U rO '''~' ''' 27·"'i: e 37ú do «Estado)). l'a!)3-SeViUeln F'ilha & C.'SUBST1TUIClo DE NOTAS lH::~LAR,~,V L~ a 30 réis, cada uln. . 

De ordem do cidadão inspector interino, - -,,- .. ,. "" ._."- "..._" .. ,, ' -:-" -- 

iaço pubiico que S. Ex . o sr. hlinistro da I~1 -11 . A' f I 
Fazenda do Governo Provisorio em ordem i JH t~,O'i.) ~ ,'lllltW\: '.'h 
a. ~ de ~+ ~o .corrente, prorog?u ü praz~1 " ')~. '-.Alil f\.JLJ..:I ...) RXCELTJENTE 
para d. substItUlç.ão, sem descomo, .até 3u . 

de Junho de 1894, e cc'm o aballmento, A abaix.o assignada, directora e professo-

d'abi em diante, não so das Hotas de 500$ ra do collegio Campestre, participa aos 
 Ell1prego de capital
da lí' estampa, de 200$ da 6', de 400$000 pais de seus alumnos e alumnas '1ne, do 
da 5', de 00$000 da O' a de 20$000 da dia 3 de Novembro em diante, as aulas do <..: - li i'uaVou_ue-~o ,U l"-...'lja de ~\. . l·H\al"'inll.o 4"""~ _t~~a.#~ u.das
7", com!l ainda de todas aquell~s que 10- seu eollegio funccionarão no chalet á ma (lo VOlTI. U"l o 1:'01 0 1"1. 26" co~n ~;l"'ano(lc'; ,qh:'!ttlnent;o ~(")
tem carimbadas pelos ban " ~8 eml~soresJ as losé Veiga., onde espera encontrar a mes~ br'o o cu~to pl·in1it.ivo de toclo!*i4 os (·lPt.i~():!, }>ornão
quaes perderao O val"r no fim de .runho de ma benevolencia e acceitação de que tem qUQrer !Sua proprletu."ia eon"t.inut"\.r- ~~o"[n (") 1)(. gO~io
~894. sido devedora. até hoje. no exerci cio de QueUl a pl""'oto"l1idorqu(~il~a. entell.c!or"-.~.o .::--;ern. ~l o .Secção de ContabHidade da Alfandega do 8u"- profissão. mora., por o·~or.ipto ou ycrbaln.""l.ol"l.tc, eO..D:l 'i) abaiXO
Dester~o, em j6 de Outubro de ,~~93,- u Désterro, 30 de Outubro de fS93, aSlê'lguado. ' 4· escrtpturarlO, .J 0/10 da Nahvtdndc (;oc

jhQ. lIERMINIA FARIA pA VEIGA. Afiolls(I Lim'amento. 


http:ycrbaln.""l.ol"l.tc
http:substItUl�.�o
http:Batat.as
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., 

·~F BANCO UNIAO DE S. PAULO 	 ", 

I 
: . .ta,.,. 


.SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

I~lo de .J aneit-o-Sua .~enci,. 
S§,o Paulo-Soa mat.rlz. 

AiEenclas: SanLos, C.lmpiu2.s , i\: Claro, S. Cal'!os do Pinhal. !-\n!"ncau;! f; ; ~ 
rão Prolo, Ilalib., eLe, etc. 

Paraná-Sua Caixa [lIial em Curilyb::. , 
Goyaz- » »» . 
Perna"ID.buco-Banco Emissor e ~HI;t S agent~ias. \ 
Rio Grande, I-=>ort:o A.legre o PSllGta.$, :~ . ~ li !~(J il!\ H<! 

~u~lica d. Brazil. 

Del!!iconta lettras da terra,,"ob'~e S. Paulo e luai" 
E.I;ii.dGiii• 

........"'ü>;õa en~pre ..tirrlo .. por ic-.;tpa e enl conta. cor· I 

I"ent;e ~oh C'ª:'.:tQõe~ do t:!"tulQ~ e hypot.hec~a _1iji. g.f\l"'Rl.Tit:i .. 1 
das. 

Rec..be ~li]].heiI"o a prf.Hnio .nas $eg1.1.11.ltg§ con... 
diçõea: . 

Em CÜ~~:, ....orrente rle Tllo,.imentns~IH[\ nHiradas IlHtl5 
POI' I.Llras a prazo filo" 6 mez., 5~••i 

" a:'; ;. \lZ 	 .. íU!~lO:; sempro em cJcp',!!'ilO: Vinho bnnco e tinto de div~l'sag qnalidalh.ls alér!! 
» a a » 7 ~ 	 J~ ~r,l:eflltada m~l'ca Oor?a, Vinagre branco e tinto. LicOI'lio glla~f). l~at~aU, menta 

\ienelalla e tle dlVerses qualidades. Cogllac de diversas qualidades RhuUl, Fer
ne~, V~::=n:l.utll.? ..l\._lllar~o Vecelli, dito d~ quina. Bitler d~ diversa!! 
qualHhdes, l\..U.'l1 ld de dp;ür.~3.R qll:llidar1es. Xal'opn.-; clu frHr~'as finrH\ e 1'.ntl'~-fi[)IlS. AnizDesterro. 15 d. Julhe. de 1893 h..espanhol e anl.ze1le, G-r:mer.n do divl'rS,i~ Ijualidatlef.; jlila ulII g~rr;;.rões. Aguar..... 
crente e ,,10001 cl t' 36' c 40'. 

G:I'antimos a qualida.de tie nossns [.H'epllj':Hlo~ jlorqllo além dl1 r':i.~€hCH· tlii'~' c lall1elJttQXPEDIENTE D;:'!I s 10 ás 3 horas d. buropa as plantas e raiz."5 par" " 'tIa conf"I·.çã" , ·dispolllo, d" . lIll1 ltabil jlrofisSlO"~ ' 
~ 	 - eNt... . ..... 

AGENTE SUB-AGENTE 


.JOÃo CO. GOULART F ..4.. DE PAULA VIANNA. 


'ftJNICO, RECONSTITUI\ TE, REGENERADOR 

VINH O DE JVl1\.RSA 
~":~:~~~~,~,~~~,~~~a:~'~!~~':'~:de~:~::'_ i 


....." _ ,..iI08.l5 att.&ca.da.s de .i ,~.,;... f'1 0\ tn lellte da nalureUl- Il.o~ lif)'_, """'f ~ C&SQ8 que Jilesct'.." tI • , '" • l' CHllloilllnil,(.I!!IO e 1'0D1llDer8fIl6 de , 

-:=;'-::~SA.. d.o U C :1-: LO'i'••d~"C~,~. \11Hl!rH' 1: t! n 

~':::8it~,~j::~~~::-tõ~ ·: I ~~!;f:l~~.t'; l~~!~'lÓ 1:o;l~l1R·~:t~O raclLl- I 
-. ......~. ch!orusls. Cnc LI(·);i;.o, Fluxo !H'.n{~o. Fl'll<lUez.rui edUlUdades ti 
..-..... .. doer.ço.s d.nidu a pobrp-,;:\ de ".ll/{'<!, I! cllm 06I.teJ;a o toDloo, 
~ J . • sMM t •• regeP,fii!'lul..Q1' pet' ~v.<:,.:li",r.:N _. :ai., ~ • ck ... eIItea
....... _-"'j

~ • ,..,. oecn-:'jK7l.Mn"- ...u ~ff•. 

B. "YI'91EN. Pharmaceutióo de ta ela.5a 

A VAPOR NA PINGUELLA CO}; :'. ::.) i '11 ARROIO) 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 

!m OIl'l'O HIW!Ii~ , nUA i lH~ SH!\ ~llHW N,59 

que Ja trabalhnu ua:: (Ifamudas dj:~ld!.1rip~s de IVlaria Bl"izart; & Roger ' 
f em Uordeaux e d9 l\1".arcll.i. &~ .l-:l>n.ro di, em ·M·)II t.evidth. ' 

I. Send.o nosso principal cuidado i"\~(llld!ci')IHlr hem 05 f) !i·... Sn~ geilerf,:\.mont&l~lVS lano;i..

I~I.~ proprta. Brevem{~nte faremos umaoxposiç?o. franqueando nOS5a fabrica' 30fl pu.
IDlICO. 	 ' 

J. A. Vietc'B & C~. 

I ~O I)U SUCO i(;bapel1u'ia @lIdi1l3 
! . . 	 ! Chegol1 um iíndo sortimento dA ch~p ~ 
i O ~balXO ~ss:gnaJG tendo de íetirar-56 : b :

Ipara fóra deste Estado, traspassa o contr~·1 
cto de arrendam ento que possue ainda porl 

! S~IS annos e mezes, d'uma t.;hacara com todo!
!O necessario para uma familia, situada no !
!ml)lhor e ma.ls apra.zível local do arraualde I 
: do Estreito. i 

rrambem vende ao mes:no pnqOfldento i 
ou a out.ro qualqu er, tod os os 5e iJ~ !iHW3 is l 
e ulensilios do r"'imeira qualidade e oro l 
bom estad~) e bem ..s:mn dois animacs, car-! 
roça. carflnhos de m:1o , arrnlos e outi"a~; 
muit.as coisas 1l 3t'.essarias G Je utilidade ! 
para queri-l mOraI' na mesma chacara. rrudo : 
pôr preços resumidos H \·anl.ajosos. 

Para ínformaljües com Wauio F-aria nesta 
, cidade, ou com o annUnciante erri sua resi
, dencia . 

Thomaz COelho 

NJesta typographJa in(urW<H3f\ quem t9m 
avenda uma bussola, com os competentes ' 
pés, em perfoito estado, para trabalbar de' 
angonbari., b~\Dcomo um par de cor en . 
les, para mec!Jções. igualmenle bemI eon ' 
.'Mada;,'- i 

' > ' , 

!cntr;~ para mcn:r:ag. 

Rl: A DA nEl'UBLICA N. l 

Tricofero de Barry 
Garant•.•• que tu nu


cereorNoeroOlllb.lloa.inda. 

aos m"is Cl.lTOII, our& a 

tinh" e a oUP" OI ro:::no·n 

Wd.as as imptueza. <lo ca.· 

00 da oe.beçll. PmJiH.,.~· 


mente impede o ç\\bello 

d~ oehirou õe ~mbrltnql.1o. 


oer, e infanivelm~nb (:\ 

l.orns. e!:pess.>, mooio, j-;u. 


bogo a o.ynndlmts. 


Agua Florida de Barl'Y 
Prepar:l.de segunda a fo:rl!lu~ 

originnl usr.da pelo inventor eu\ 
1829, E' ouniooperi'umenomun. 
do que tem!! e.pprov~~officin.l d: 
um Governo. Tom duas veze.2 
mala fragranoinque q-unlquor outra 

~ll~y:nrYc~~b:~a~~t!m~ici!:'Ui~~ · 
lU uito Illi\ie jjn~ 6 OoliCl\da.. "F." 
mais pormnnonto O agm.davel no 
lenço, E' dUM vew.s ma.~s r:fres
o!l.nte no banho e no qunl'to d,o , 
doente. X' (Japeoi.tlco contrn \~ft,.) 
frouxidão e dobilidnde. Cura 8S 
dores de ~It 8IQAIIIiI}O:Io ~ 
4tIiDlMOI, ,.... '•. ~ 

~ 
I 

http:Prepar:l.de
http:mbrltnql.1o
http:oecn-:'jK7l.Mn
http:qualida.de
http:qnalidalh.ls

